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Astronomia, ecologia e meteorologia são transformadas em esculturas de tecido. 
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Labirinto advindo do falso abismo 
entre ciência e arte: Experivivência 

científica como porta de saída

Introdução
Desde o Iluminismo, con-

solidou-se no imaginário oci-
dental uma distinção entre dois 
modos de conhecer: de um 
lado, a ciência, tida como terri-
tório exclusivo da razão lógica, 
do empirismo frio e da obje-
tividade; de outro, a arte, as-
sociada à subjetividade, à ins-
piração poética e à liberdade 
criativa, sem amarras metodo-
lógicas. Essa dicotomia – que 

também se expressa na tensão 
entre razão e emoção – foi útil 
em um determinado contexto 
histórico para a afirmação do 
pensamento científico frente 
à teologia e à filosofia espe-
culativa, mas sua permanência 
e ampliação criaram um falso 
abismo que nos compromete 
na atualidade. É falso porque, 
de um lado, não resiste à análi-
se rigorosa da prática científica 
real e, de outro, porque não 
abarca a produção artística 

concreta em sua diversidade. 
(Figura 1)

Nesse contexto, surgem 
reflexões de autores que traba-
lham com esses dois sistemas 
de conhecimento. Bachelard 
(2008),[1] por exemplo, escre-
veu sobre a epistemologia da 
ciência e, também, sobre a 
imaginação poética, ainda que 
tenha mantido esses dois do-
mínios separados, sem propor 
pontes entre eles. Da mesma 
forma, meus amigos Jerson 
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Figura 1. Figura produzida pela IA generativa Gemini. Duas 
cabeças, um mesmo labirinto escheriano. A escada que sobe 
pela lógica, encontra as asas da arte, e vice-versa. A saída é o 
degrau onde ciência e arte se fecundam.

Imagem: Gemini. Reprodução

Lima – bioquímico, poeta e ro-
mancista – e Júlio Scharfstein 
– imunologista e artista plásti-
co – realizam magistralmente, 
cada um a seu modo, ciência 
e arte. Para Jerson Lima, “arte 
e ciência só se encontram de 
verdade quando não se redu-
zem uma à função decorativa 
da outra”.[2] No campo filosófi-
co, Stengers (2018) [3] também 
mantém os domínios da ciên-
cia e da arte separados, mas 
sugere que eles se polinizam 
mutuamente. Uma reportagem 
recente da revista Nature mos-
tra que a relação entre ciência 
e poesia não é de oposição, 
mas de complementaridade 
fecunda. Médicos utilizam o fa-
zer poético para acompanhar 
pacientes, enquanto matemá-
ticos recorrem ao verso para 
comunicar fenômenos com-
plexos a públicos leigos. Em 
todos esses casos, a poesia 
não substitui o rigor científico, 
mas o enriquece ao reintrodu-
zir admiração e encantamen-
to diante de um mundo que 

se aproxima, a passos largos, 
para a barbárie.[4] 

No campo da experivi-
vência terapêutica (em pre-
paração), transcrevo aqui o 
poema da médica Danielle 
Chammas que, ao chegar em 
casa, depois da triste despedi-
da de uma paciente com cân-
cer, escreveu: “Com a família 
à beira do leito, / e o violão 
do namorado / preenchendo 
o quarto, / a folha soltou a ár-
vore, / e ela soube, / por um 
brevíssimo instante, / o que 
significava voar”.[5] 

Desenvolvimen-
to do argumento

Assumindo a confluência 
entre ciência e arte em uma 
única paisagem conceitual,[6] 
deparamo-nos com um ema-
ranhado de trajetórias, curvas 
e retornos interpretativos e 
discursivos que, metaforica-
mente, denomino aqui de la-
birinto. Embora a metáfora 

seja apropriada para visualizar 
esse emaranhado discursivo e 
interpretativo, o labirinto, por 
definição, não é um beco sem 
saída. Assim, a proposta cen-
tral deste texto é mostrar que 
ciência e arte compartilham do 
mesmo terreno fértil no qual 
as emoções – como sensibili-
dade, curiosidade e criativida-
de, afeitas ao que chamamos 
de vivência(s) – coabitam com 
fazeres concatenados, métri-
cas, comparações e deduções 
lógicas, afeitas ao que chama-
mos de experiência(s).[7] Deste 
modo, a prática da ciência não 
deveria ser apresentada como 
uma receita de produção de 
verdades, como geralmen-
te ocorre em certos manuais 
escolares.

Ainda que a relação entre 
ciência e arte venha sendo pen-
sada em sua riqueza epistemo-
lógica no campo filosófico[4] e 
no educacional[8] não podemos 
ampliar essa discussão aqui. 
Gostaria, no entanto, de tecer 
alguns comentários sobre essa 
relação no âmbito da biologia 
do conhecer, desenvolvida 
por Humberto Maturana e 
Francisco Varela (2001).[9] Para 
esses autores, conhecer não é 
representar mentalmente uma 
realidade externa, mas atuar 
efetivamente no mundo por 
meio de condutas corporifica-
das, emocionadas e situadas.

“A relação 
entre ciência e 

poesia não é de 
oposição, mas de 

complementaridade 
fecunda.”
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[10] Como afirmam: “Todo fazer 
é conhecer, e todo conhecer 
é fazer”.[9] Se conhecer é uma 
conduta adequada do orga-
nismo em face do mundo, e 
se as condutas são tanto de-
sencadeadas quanto desenca-
deadoras de emoções, então 
a dicotomia razão/emoção se 
fragiliza, enquanto realidades 
biológicas. Maturana afirma 
que as nossas escolhas são, 
essencialmente, emocionais, 
ainda que usemos argumen-
tos racionais, a posteriori, para 
justificá-las. 

A partir dessa perspec-
tiva, podemos avançar para 
compreender que o fazer da 
ciência envolve, além das mé-
tricas, métodos e dedução ló-
gica, a intuição, criatividade e 
estética – ou seja, o fazer cien-
tífico é carregado de vivências. 
Da mesma forma, a arte, além 
da criatividade, estética e ins-
piração subjetiva, também faz 
uso de métricas, racionalidade 
e técnicas metodológicas – ou 
seja, o seu fazer é também car-
regado de experiências. Uma 
síntese conceitual entre esses 
dois termos – vivência e expe-
riência - foi proposta recente-
mente no campo da educação 
com a expressão experivivên-
cia pedagógica.[11] O neologis-
mo experivivência é mais que 
uma simples junção ou fusão 
dos referidos termos.[11] Em 
nossa concepção, a referida 
síntese se configura como uma 
verdadeira amálgama heurísti-
ca. (Figura 2)

Apesar da imagem popu-
lar do cientista ainda ser a cari-
catura produzida pela filosofia 
positivista do século XIX, ou 
seja, um indivíduo que segue 
um método universal, registra 
dados neutros e evita qual-
quer contaminação afetiva, 

diferentemente, a história da 
ciência nos revela um panorama 
muito mais diverso, com gran-
des descobertas que se deram 
a partir de intuições, hipóteses 
estéticas, metáforas, saltos não 
dedutivos e, até mesmo, so-
nho.[12] Aqui, a experivivência 
científica se manifesta em sua 
potência, pois não há como se-
parar o insight imaginativo ad-
vindo de uma vivência da sua 
subsequente formalização, no 
campo da experiência, posto 
que ambos participam intrinse-
camente do mesmo processo. 
Maturana (2002)[13] distingue 
esses dois momentos como 
“poesia” e “engenharia” do 
fazer científico.

Nesta perspectiva, a 
curiosidade não é um acidente 
de percurso, mas uma disposi-
ção corporal que orienta a ação 
e o prazer do observador ao 
formular perguntas e hipóteses 
explicativas. Vale ressaltar que 
é precisamente este prazer, 
não outra coisa, que garante 
a perseverança do cientista na 
busca de respostas que po-
dem levar anos a fio de traba-
lho ininterrupto. Como afirma 
Stengers (2018): [3] jamais teria 

existido ciência experimental 
se os pesquisadores no labo-
ratório não estivessem apaixo-
nadamente interessados pela 
diferença entre aquilo que fun-
ciona e produz um saber que 
importa.Sobre as respostas, 
alguns cientistas as descre-
vem como belas e elegantes. 
Considerando que beleza é 
experiência vivenciada, a ciên-
cia não pode ser aclamada 
como o reino da objetividade 
pura, mas, sim, como um cam-
po fértil onde razão e emoção 
se entrelaçam a cada curva do 
labirinto. Se a ciência é mais 
emocional do que se supõe a 
lenda positivista, enquanto a 
arte é mais racional e metódi-
ca do que sugere a imagem 
romântica do gênio inspirado, 
ambas exigem emoção e razão 
em suas respectivas poiesis. 
Assim, não é por acaso, mas 
por experivivência científica, 
ou experivivência artística, se 
me permitem criar mais esta 
expressão, que a sequência 
melódica de um Pixinguinha, 
a arquitetura de um Niemeyer 
e o cinema de Glauber Rocha 
nos emocionam tanto, ainda 
que, como espectadores, não 
possamos estimar as dimen-
sões técnicas e emocionais que 
fizeram parte das experivivên-
cias dos respectivos autores.

Enquanto educador e 
divulgador da ciência, traba-
lhamos na produção de filmes 
educativos para a juventude e 
para o público, em geral (la-
baciencias.com.br). Em uma 
destas experivivências com 
estudantes do ensino funda-
mental II, pudemos constatar 
como as crianças reagiram ra-
cional e emocionalmente a um 
de nossos filmes e se posicio-
naram, por meio de uma vin-
tena de cartas endereçadas ao 

“O fazer da ciência 
envolve, além 
das métricas, 

métodos e dedução 
lógica, a intuição, 

criatividade e 
estética – ou seja, 
o fazer científico 
é carregado de 

vivências.”
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Diretor, com questões de bio-
logia, epidemiologia, sociolo-
gia e, até mesmo, de natureza 
ética e bioética[14]. Em algumas 
destas cartas havia o convite 
explícito para nos deslocarmos 
de Niterói (RJ), até a Escola, lo-
calizada no município de Nova 
Friburgo (RJ). Aceito o convite, 
o encontro na escola foi de ex-
perivivencias de parte a parte, 
mútuo encantamento e grande 
celebração, com a produção 
de roteiro e filmagem do tea-
tro de fantoches[14]. 

Conclusão
Para conclusão deste 

breve ensaio, apontamos a 
experivivência científica como 
uma possível porta de saída 
do labirinto advindo do falso 
abismo entre ciência e arte, 
convidando docentes, ges-
tores e responsáveis pelas 

políticas públicas para criarem 
mais espaços de criatividade e 
de confluência entre ciência e 
arte, ensejando com isso o que 
se denomina de formação in-
tegral. Não se trata, com essa 
proposição, da oferta de um 
mapa da saída, nem, tampou-
co, de uma petição de obe-
diência. Ela é apenas um con-
vite para refletir sobre o que 
desejamos para a nossa juven-
tude nos campos educacional 
e social, tanto no agora quan-
to no futuro do país. Coerente 
com essa reflexão e com os 
posicionamentos que dela de-
correm, priorizamos, na pre-
sente edição da SBPC Jovem 
2026, os espaços lúdicos e in-
terativos de confluência entre 
Ciência e Arte, além, dos prin-
cípios éticos de inclusão e de 
uma ciência para todos, tema 
central da 78ª Reunião Anual 
da SBPC-UFF, de 2026. 
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Figura 2. Experivivência científica como mediação entre ciência e arte.

Imagem: Elaboração do autor
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